




Somos, nós, Natureza

Atsunobu Katagiri é um artista botânico 

que trabalha de forma extremamente 

poética a força da Natureza, evidenciando 

sua potência regenerativa e sua relação 

intrínseca com os seres humanos. Não à toa 

essa relação, sabidamente fundamental para 

a sobrevivência da espécie humana,  inspira 

tantos mitos em diversas culturas.

“O futuro é ancestral e a humanidade precisa 

aprender com ele a pisar suavemente 

na terra”, diz o escritor Ailton Krenak, na 

célebre frase em via de assumir a condição 

de mantra.

A importância de aprender com os povos 

originários e o resgate de alguns modos 

de viver mais harmônicos e conscientes do 

passado evidenciam que essa percepção 

da dependência completa não deveria ser 

estranha a ninguém. E que ampliar esse 

conhecimento e o respeito à flora e à fauna é 

indispensável. Dois mitos, um do Brasil e um 

do Japão – a lenda da mandioca e o mito da 

origem dos cinco cereais, respectivamente 

–, que abordam justamente a Natureza 

como parte inerente ao ser humano, estão 

reproduzidos na publicação da exposição, 

ilustrados por trabalho fotográfico realizado 

por Katagiri entre 2019 e 2023.

Além disso, estudos apontam para uma 

melhora da saúde física e de aspectos 

cognitivos quando nos encontramos em 

contato regular com a Natureza.

Shinrin-yoku (森林浴), ou “banho de 

floresta”, é uma terapia introduzida em 1982 

no Japão como iniciativa de saúde pública 

pela Agência Nacional de Florestas.

A terapia busca diminuir o estresse das 

pessoas, incentivando o contato com a 

Natureza, valorizando o silêncio e 

a observação.

Katagiri quer, em sua instalação inédita, 

propor essa imersão completa.

Essência é uma cápsula concentrada de 

um espaço de tranquilidade – em uma das 

avenidas mais movimentadas da maior 

metrópole do país.

A inserção na obra instiga o contato com 

nossos pensamentos, esse mundo todo que 

habita dentro de nós, e possibilita resgatar 

nossa percepção de bem-estar, quase como 

se estivéssemos dentro de um santuário.

É uma forma de conexão e compreensão da 

magnitude dessa relação e, sobretudo, um 

alerta para sua fragilidade e finitude.

Natasha Barzaghi Geenen

Diretora Cultural da Japan House São Paulo 

e curadora da exposição





Sobre o artista

Atsunobu Katagiri nasceu em 1973 em Osaka, Japão, onde vive e 

trabalha. Sua relação com a natureza é intrínseca à sua produção 

artística. Com apenas 24 anos tornou-se mestre da escola de ikebana 

Misasagi, onde leciona ainda hoje e da qual é o responsável. 

Sua linguagem é bastante dinâmica, faz uso de técnicas tradicionais 

de ikebana e também explora abordagens contemporâneas, 

produzindo instalações com flores, plantas, galhos e outros elementos 

naturais de forma mais livre. Esses diferentes aspectos convivem em 

suas criações enfatizando o potencial de regeneração da natureza, 

entendendo-a como recurso primordial e inescapável. Isso se 

percebe em obras como o livro de fotografias Sacrifice – The Ikebana 

of Regeneration Offered to the Future (Sacrifício – A ikebana da 

regeneração oferecida ao futuro, em tradução livre), resultado de um 

ano de trabalho do artista em Minamisoma, situada em Fukushima, 

região profundamente marcada pelo terremoto de 2011. Lá ele 

encontrou e utilizou uma espécie de flor tradicional da região que 

havia desaparecido como consequência da ação humana e que se 

regenerou após o desastre, exemplificando os ciclos da vida.

Dessa experiência resultou não só um trabalho de arranjo floral, mas 

também uma série de fotografias, além de textos sobre seu processo, 

indicando a amplitude de interesses de Katagiri, pois o artista transita 

entre técnicas e meios sempre enfatizando o potencial da natureza.







A origem dos cinco cereais

As origens dos principais cereais que 
compõem a mesa dos japoneses estão 
registradas em Relatos de fatos antigos 
(Kojiki, 712 d.C.) e Crônicas do Japão 
(Nihonshoki, 720 d.C.). As obras apresentam 
as divindades da mitologia japonesa que 
protagonizaram a criação do Universo e 
reúnem histórias de deuses, semideuses 
e heróis que antecederam a chegada 
do primeiro imperador lendário, Jin’mu, 
fundador da nação japonesa e o primeiro 
da milenar sucessão imperial que, em 
2019, entronizou o imperador Naruhito, 
126º da dinastia, a ocupar o Trono do 
Crisântemo. Elas também contemplam 
histórias tais como a do deus Izanaki, que 
segue a deusa Izanami até o Mundo das 
Profundezas, lembrando o mito grego de 
Orfeu; ou a da Deusa do Sol Amaterassu 
que, ao se ocultar na Gruta Sagrada, deixa 
Céu e Terra mergulhados na mais completa 
escuridão, como no mito grego de Deméter 
e Perséfone.

Relatos de fatos antigos conta uma única 
versão da criação do Japão, ao passo que 
as Crônicas registram as várias versões de 
uma mesma história que circulavam outrora. 
Presume-se que os Relatos tenham sido 
compilados com o objetivo de legitimar o 
poder divino da casa imperial perante os 
próprios japoneses, enquanto o objetivo 
das Crônicas era o de promover a soberania 
japonesa diante da China, sociedade esta 
que atingiu a idade de ouro nos séculos VII e 
VIII. Esse país era considerado cosmopolita, 
detentor de uma cultura considerada a mais 
avançada do mundo no contexto em que 
a Rota da Seda estabelecia a conexão dos 
povos desde a Europa até a China, a Coreia 
e, por extensão, o Japão.

Em Relatos de fatos antigos a origem dos 
cereais é contada no episódio em que o 
Deus do Mar é expulso do Mundo Celestial. 
Foram suas sucessivas maldades que 
fizeram a Deusa do Sol se ocultar na Gruta 
Sagrada. Maldades como a de destruir os 
carreiros de arrozais, obstruir as valas de 
irrigação, defecar e espalhar suas fezes no 
recinto onde repousavam as oferendas da 
safra recém-colhida e provocar a morte 
das tecelãs, que espetaram seus genitais 
nas lançadeiras com o susto que levaram 
quando o Deus do Mar abriu um buraco no 
teto da sala de tecelagem e jogou um cavalo 
celestial por ele. No trajeto entre o Mundo 
Celestial e o Mundo dos Homens, esse Deus 
pede comida à Deusa do Alimento, que 

prontamente retira várias iguarias de sua 
boca, nariz e ânus para oferecê-las. Quando 
ele viu de onde surgiam os alimentos, 
imediatamente os rejeitou por considerá-
los impuros e, indignado, matou a Deusa 
num acesso de ira. Algum tempo depois, da 
cabeça da deusa surgiu o bicho-da-seda e, 
de seus olhos, ouvidos, nariz, genital e ânus 
surgiram respectivamente as sementes de 
cinco cereais – arroz, painço, feijão azuki, 
trigo e soja.

Em Crônicas do Japão a história é outra. 
Conta-se que o Deus Izanaki designa os 
seus filhos – a Deusa do Sol Amaterassu e o 
Deus da Lua Tsukiyomi – para governarem 
o Mundo Celestial, e o Deus do Mar e das 
Tormentas Sussanoo para governar o Reino 
dos Mares.

Certo dia, a Deusa do Sol pediu ao Deus 
da Lua que fizesse uma visita à Deusa 
dos Alimentos, que morava na Terra 
Onde Nascem os Juncos. Assim que se 
encontraram, a Deusa dos Alimentos olhou 
em direção à terra e de sua boca saiu o 
arroz. Olhou para o mar e de sua boca 
saíram peixes de nadadeiras pequenas e 
grandes. Olhou para a montanha e de sua 
boca saíram animais de pele dura e pelo 
macio. Todos os alimentos que saíram de 
sua boca foram colocados sobre a mesa. 
Ao observar isso, o Deus da Lua se sentiu 
desrespeitado e, enojado com as oferendas, 
desembainhou a espada e, com um golpe 
certeiro, matou a Deusa do Alimento. 
Indignada e zangada com a atitude do 
irmão, a Deusa do Sol não quis mais vê-lo 
e, desde então, o dia e a noite se separaram 
para sempre.

A Deusa do Sol pediu que a Divindade que 
Prepara as Refeições do Mundo Celestial 
cuidasse dos ferimentos da Deusa dos 
Alimentos, mas era tarde. Ela estava morta, 
e de seus cabelos surgiram os animais de 
carga, de sua cabeça germinou o painço, 
das sobrancelhas nasceu o bicho-da-seda, 
dos olhos germinou o milhete, do estômago 
germinou o arroz, e dos genitais nasceram o 
trigo, a soja e o feijão azuki. A Divindade que 
Prepara as Refeições do Mundo Celestial 
levou todos esses alimentos para o Mundo 
Celestial. A Deusa do Sol sentiu profunda 
gratidão pelos alimentos e determinou que 
essas iguarias fossem servidas no Mundo 
dos Homens, transformando a semente de 
arroz para o plantio em campos irrigados, 
e o painço, o milhete, o trigo, a soja e 
o feijão azuki em sementes para serem 
cultivadas em lavouras. A Deusa do Sol 

O legado de cada cultura – a essência singular



também pediu ao chefe da aldeia do Mundo 
Celestial que plantasse as sementes nas 
lavouras celestiais. No outono, as espigas 
pendiam, robustas e plenamente carregadas, 
garantindo a colheita de uma boa safra.

E até hoje, no dia 23 de novembro, o 
Imperador continua realizando no palácio, 
de forma privada, a cerimônia xintoísta 
do niinamesai, ritual em que se oferecem 
os cinco cereais em agradecimento pela 
colheita do ano e pela dedicação e trabalho 
dos agricultores.

Em cada grão de arroz habitam  
inúmeras divindades

Desde a introdução do cultivo de arroz 
irrigado vindo da Ásia continental há mais de 
3 mil anos, o arroz continua sendo um dos 
principais alimentos que compõem a mesa 
dos japoneses e é considerado um cereal 
divino, símbolo da abundância.

Diz a tradição japonesa que uma miríade 
de divindades habita cada grão de arroz. A 
origem dessa crença está em Crônicas do 
Japão, em que a Deusa do Sol Amaterassu 
designa que seu neto Divino Filho do Mundo 
Celestial Íntimo do Céu e da Terra e do Sol 
e dos Arrozais, também conhecido como 
Ninigui, cumpra a missão de governar o País 
dos Juncos e das Colheitas Abundantes. 
No momento da partida, o pai de Ninigui, 
Divindade Celeste Vitoriosa das Espigas de 
Arroz, entregou-lhe as sementes de arroz 
cultivadas na lavoura celestial para serem 
cultivadas no Mundo dos Homens.

Ninigui construiu seu Palácio no topo de 
uma colina situada nas terras protegidas 
pela Divindade Terrestre das Magníficas 
Espigas de Arroz Compridas e Vergadas 
de Grãos. Inúmeras são as divindades que 
protegem as espigas de arroz do plantio até 
a sua colheita, e é por isso que se considera 
desperdício deixar comida no prato, pois no 
âmago de todo alimento existe uma energia 
que o torna sagrado. É nesse sentimento de 
profundo respeito e gratidão às divindades 
e àqueles que possibilitaram a chegada da 
comida à mesa que, antes de se servir, os 
japoneses costumam dizer itadakimasu, 
juntando as mãos e fazendo uma leve 
reverência, e, após a refeição, repetem o 
gesto e dizem gochisōsamadeshita, para 
expressar o sentimento de agradecimento e 
apreço pela comida recebida.

Mandioca e outras histórias

No Brasil, há mais de 240 povos indígenas e 
mais de 170 línguas que, desde a aurora dos 

tempos, contam histórias sobre a formação 
do mundo, as forças da natureza e seu 
significado, a origem dos astros, do homem 
e da mulher, das plantas, dos animais, da 
agricultura, do fogo... enfim, todo tipo de 
histórias que se possam imaginar.

A mandioca é conhecida como o alimento 
do Brasil e é uma raiz nutritiva muito 
presente em nossa culinária. Das muitas 
histórias contadas sobre a sua origem, 
temos a dos índios Enawenê-nawê, que 
vivem no estado de Mato Grosso. Diz a 
lenda que a mandioca nasceu do corpo de 
Atolo, uma menina que pede a sua mãe 
que enterre seu corpo até a cintura numa 
terra fofa e fria, cuidando para manter 
o terreno a sua volta sempre limpo e 
bem cuidado. Tempos depois, o local se 
transforma em uma roça de mandioca bonita 
e bem formada. De cada parte do corpo 
da menina brotou uma variedade diferente 
de mandioca: a mansa e a brava. A mãe 
cavou cuidadosamente o entorno da planta 
para retirar suas raízes sem quebrá-las e 
descobriu que, por ser nutritiva, seria um 
alimento capaz de saciar a fome de toda 
a tribo. Certo dia, a irmã da mãe de Atolo 
visitou, sem autorização, a roça e roubou 
as raízes da mandioca-menina, arrancando-
as de qualquer jeito. Atolo gritou de dor e 
sua mãe saiu correndo ao encontro da filha. 
Desse dia em diante, a menina-mandioca 
nunca mais se multiplicou por conta própria, 
tendo os Enawerê-Nawê de plantá-la, 
ano após ano. Conta-se que outras mães 
também resolveram enterrar suas filhas, e foi 
assim que surgiram plantas como a batata-
doce, o cará e o inhame.

Para os índios Iranxe Manoki e Menky 
Manoki, que também vivem no Mato 
Grosso, a história da mandioca é 
protagonizada por um menino que pediu a 
sua mãe que o enterrasse no mato, deixando 
a cabeça para fora da terra. Passado um 
tempo, a cabeça do menino virou cabaça, 
as pernas e os braços se transformaram em 
mandioca, os dentes deram origem ao milho 
e as unhas viraram amendoim.

E por falar em amendoim, o povo Jabuti do 
Amazonas conta que o amendoim veio das 
fezes de um menino, o que nos faz lembrar 
que, na mitologia japonesa, uma das versões 
conta que a soja surgiu do ânus da Deusa do 
Alimento e, na outra, a soja e o feijão azuki 
surgem da genitália da Deusa. As frutas do 
guaraná e do açaí, assim como o milho – 
para citar alguns –, também são alimentos 
importantes da culinária brasileira, e todos 
são gerados em cenário de fome e tristeza. A 
lenda do milho afirma que o cacique deu sua 
vida ao deus Tupã pela volta das chuvas, das 
caças, dos peixes nos rios, das sementes que 



germinariam da terra fértil. O guaraná e o açaí 
são frutas típicas da Amazônia que surgiram 
respectivamente após a morte de um jovem 
picado por uma cobra venenosa e após o 
sacrifício de crianças em decorrência da fome.

Para além de um simples olhar

Mitos e lendas que contam a origem da 
coleta e do cultivo de plantas e sementes 
revelam que os homens de antigamente 
consideravam os alimentos como dádivas 
dos deuses e da Natureza. O significado 
simbólico dessa relação contempla a 
existência de uma silenciosa vitalidade 
em constante mudança e transformação. 
Independentemente do tempo e do espaço 
que separam as histórias aqui contadas, elas 
compartilham a percepção de que o mundo é 
pautado pelo ritmo de alternância entre a vida 
e a morte, entre a vida no mundo subterrâneo 
e a vida à luz do dia, entre o processo do não 
manifestado e a manifestação.

Em outras palavras, os homens de 
antigamente acreditavam que a centelha da 
vida era preservada em cada semente, cada 
planta, cada alimento.

Contemplar a Natureza em seu estado 
de contínua transformação é um desafio 
para quem vive sob a regência do ritmo 
frenético do contemporâneo, mas, se uma 
pequena pausa for possível para contemplá-
la, poderemos desenvolver a sensibilidade 
de conexão com a Natureza e perceber, 
em epifânica experiência, seu poder de 
resiliência que, apesar de intangível na 
essência, pode se tornar tangível aos olhos 
de quem quer ver.

Lica Hashimoto

Docente do curso de Letras Japonês 
do Departamento de Letras Orientais 
e pesquisadora do Centro de Estudos 
Japoneses, ambos da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo (FFLCH/USP). 
Tradutora de obras da literatura japonesa 
clássica e moderna e autora de livros e 
artigos relacionados à Literatura Japonesa e 
à Literatura Brasileira.
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A flora do Japão

Os japoneses têm uma relação íntima com 

o mundo natural. As plantas são seres 

vivos de grande valor e carregam em sua 

existência diferentes significados para a 

cultura japonesa. Algumas das festividades 

nacionais estão associadas a mudanças 

sazonais, como a chegada de uma nova 

estação. O olhar apurado da cultura japonesa 

para os elementos do mundo natural se 

expressa até na língua, cuja palavra kami, 

神 (divindade), representa o respeito e a 

veneração à natureza.

Os jardins japoneses surgiram no século 

VI, inspirados em cenários naturais, e têm 

como característica estética a presença de 

elementos naturais. Não se restringem às 

plantas, pois contêm elementos como lagos 

e rochas, demonstrando a compreensão 

de que na natureza existe uma integração 

entre seres vivos e elementos não vivos 

como a água e os minerais. São espaços 

que convidam o visitante à contemplação e 

ao relaxamento.

O Japão apresenta rica diversidade de 

paisagens naturais e uma extensa área 

coberta por florestas nativas. O que 

caracteriza uma floresta é a predominância 

de árvores, e a reverência às árvores é antiga 

na cultura japonesa. Para o xintoísmo, religião 

originária do Japão, espíritos habitam árvores 

que atingem a idade de cem anos. Tais 

árvores passaram a ser marcadas com cordas 

sagradas (shimenawa) para que as pessoas 

não causem danos, o que irritaria os espíritos, 

de acordo com parte da cultura local.

A flora do Japão é extremamente rica. 

Atualmente são conhecidas mais de 5 mil 

espécies de plantas do país, das quais cerca 

de 4 mil são nativas.

Para explicar essa alta biodiversidade 

em um território de 377 mil km, que 

corresponde a uma área equivalente à soma 

dos estados de Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul, é necessário olhar para o que 

aconteceu no passado.

Do ponto de vista geológico, o Japão está 

localizado sobre três placas tectônicas – 

a Eurasiana, a placa das Filipinas e a do 

Pacífico –, e foi há cerca de 10 milhões 

de anos que o arquipélago se desprendeu 

dos atuais territórios chinês e coreano, 

deslocando-se como uma porção continental 

independente e totalmente margeada 

pelo Oceano Pacífico. A partir desse 

evento geológico, a flora japonesa ganhou 

características específicas e se diferenciou 

da que se observa nos países vizinhos. 

Apesar da similaridade entre as plantas 

asiáticas, o Japão abriga um grande número 

de espécies endêmicas, ou seja, com 

ocorrência restrita ao país.

Os musgos, por exemplo, plantas pequenas 

e muito presentes em diferentes paisagens 

naturais do Japão, fazem parte de um grupo 

denominado pela ciência como Bryophyta. 

Atualmente são conhecidas mais de 1.100 

espécies de Bryophytas nativas do Japão, 

das quais 165 são endêmicas.

Uma característica marcante da flora 

japonesa é a mudança na cor das folhas de 

muitas espécies vegetais, em especial das 

árvores. Esse evento biológico se dá pela 

capacidade de produção de diferentes tipos 

de pigmentos. Apenas em alguns lugares 

do mundo, sobretudo no Japão, as plantas 

geram em suas folhas um tipo de pigmento 

para cada época do ano, permitindo que 

espécies como o ginko (Ginkgo biloba) tenha 

folhas verdes durante a maior parte do ano e 

amarelas durante o outono, ou que o bordo-

japonês (Acer palmatum) possa ter folhas 

vermelhas durante o outono.

Em 1965, Jisaburo Ohwi, botânico e 

professor da Universidade de Kyoto, 

coordenou a publicação de uma das 

mais importantes obras científicas sobre 



as plantas do mundo, a Flora do Japão. 

Essa obra tem grande valor científico, 

pois nela se realizou um inventário das 

plantas nativas, o que possibilitou o 

reconhecimento de espécies até então 

desconhecidas para a ciência.

No Japão, algumas plantas ganham 

destaque e relevância para a cultura, seja 

por sua importância histórica, biológica, 

ecológica, mitológica, religiosa ou cultural.

Para os ocidentais, nenhuma planta representa 

melhor o Japão do que a cerejeira-japonesa ou 

cerejeira-do-japão (Prunus japonica e Prunus 

serrulata). Sakura é o nome dado à planta 

quando está em floração, o que demonstra, 

pela nomenclatura específica, seu valor e a 

relação entre japoneses e eventos importantes 

da vida das plantas, como a floração.

Matsu ou pinheiro-japonês (Pinus thunbergii) 

e suji ou cedro-japonês (Cryptomeria 

japonica) são árvores muito familiares para 

os japoneses. Ambas atingem até 40 metros 

de altura e desempenham papel ecológico 

importante, atuando como quebra-vento 

nas zonas costeiras. Os pinheiros são 

considerados árvores sagradas, dada sua 

longevidade, pois eles podem durar mais de 

mil anos.

Inúmeras plantas importantes para os 

japoneses têm uma nomenclatura específica 

no seu idioma, que difere da nomenclatura 

científica. No Brasil, essas plantas passam 

a ser reconhecidas pela comunidade 

japonesa por seus nomes de origem, como 

o bordo ou momiji (Acer palmatum), o 

crisântemo ou kiku (Chrysanthemum sp.), 

a íris ou hanashobu (Iris sp.), o clematis ou 

fuji (Clematis sp.), a flor-de-ameixa ou ume 

(Prunus mume), o salgueiro ou yanagui (Salix 

pierotii) e o bambu ou take (Bambuseae e 

Olyrae), por exemplo.

A nomenclatura botânica segue um padrão 

internacional e, no mundo todo, nomes 

científicos de plantas são tratados em latim, 

independentemente da língua do local onde 

a espécie foi catalogada. A ciência botânica 

denomina de epíteto específico a segunda 

palavra que compõe o nome de uma planta. 

Quando japonica, japonense ou japonicum 

aparece em nomes científicos de plantas, é 

possível concluir que ela é originária e nativa 

do Japão, como ocorre na cerejeira-japonesa 

(Prunus japonica) e no crisântemo-japonês 

(Chrysanthemum japonense).

Algumas espécies ornamentais cultivadas 

no Brasil são originárias das paisagens 

naturais do Japão e se popularizaram de 

forma bastante abrangente em jardins 

brasileiros. Além de diferentes espécies 

de pinheiros, cedros, bambus, cerejeiras, 

ciprestes e crisântemos, todos originários do 

Japão, destacam-se duas plantas, a azaleia 

(Rhododendron japonicum) e a hortênsia 

(Hydrangea macrophylla).

A azaleia (Rhododendron japonicum) ganhou 

notoriedade no Brasil a partir da década 

de 1970, quando passou a ser cultivada 

em jardins e quintais na cidade de São 

Paulo, especialmente na frente das casas. 

Espalhou-se por todo o território brasileiro 

como planta ornamental e apresenta 

floração vistosa.

A hortênsia (Hydrangea macrophylla) é 

nativa do Japão e amplamente cultivada no 

Brasil, em regiões de grandes altitudes e 

que apresentam inverno rigoroso. Adaptada 

a baixas temperaturas, a planta produz 

flores com cores diferentes, dependendo do 

tipo de solo no qual for cultivada. Tornou-

se paixão em vários locais, tendo recebido 

o título de flor símbolo do município de 

Gramado, no Rio Grande do Sul.

Há diferentes espécies de crisântemos no 

mundo, algumas originárias da Ásia, mas 

foi o crisântemo-japonês (Chrysanthemum 

japonense) que se adaptou ao clima de 

diferentes regiões do Brasil e se tornou uma 



planta de fácil cultivo, sendo hoje encontrada 

em floriculturas de todo o país.

O Japão demonstra em sua cultura e história 

que não há separação entre humanos 

e natureza, pois todos são seres que 

compartilham a experiência de viver em 

um mesmo lugar. A reverência às plantas 

ultrapassa as barreiras de compreensão 

científica e conecta a cultura japonesa a uma 

admiração e troca de experiências com o Reino 

Vegetal que é inspiração para o mundo todo.

Anderson Santos

Anderson Santos atua como biólogo e botânico. 

Mestre em biodiversidade vegetal e Meio 

Ambiente, trabalha com pesquisa e ensino de 

botânica. Realizou mais de 80 expedições pelo 

Brasil, pesquisando a flora e a relação entre 

pessoas e natureza. É fundador da Escola de 

Botânica e apresentador da série de natureza 

Terra Brasil, em exibição na TV Cultura.
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